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Resumo:
							                           
Esta revisão objetivou reunir informações sobre questões socioculturais, educacionais, governamentais, ambientais e de saúde coletiva sobre os manipuladores do mexilhão Perna perna no estado do Rio de Janeiro e a necessidade de capacitação em Boas Práticas e Educação Continuada. Identificaram-se artigos publicados de 2006 até 2016. A busca foi realizada em diversas bases de dados eletrônicas. O checklist “Critical Appraisal Skills Programme” (CASP) avaliou a qualidade metodológica. Quinze artigos satisfizeram os critérios de inclusão. A intepretação foi feita pela análise de conteúdo, inferindo-se que o mexilhão Perna perna comercializado no Estado não atende integralmente aos padrões de alimento seguro nem ao conjunto de normas comerciais e sanitárias, o que transforma a atividade em risco potencial para os consumidores.



Palavras-chave: Bivalves, Educação Sanitária, Capacitação, Manipuladores de alimentos.
		                         


Abstract:
						                           
The present review aimed to gather information about sociocultural, educational, governmental, environmental and public health issues about the handlers of the Perna perna mussel in the state of Rio de Janeiro and the need for training in Good Practices and Continuing Education. Articles published between 2006 and 2016 were identified. The search was carried out in several electronic databases. The “Critical Appraisal Skills Programme” (CASP) checklist evaluated the methodological quality. Fifteen articles met the inclusion criteria. The interpretation was made by the analysis of content, inferring that the mussel Perna perna marketed in the state does not fully meet the standards of safe food and the set of commercial and sanitary norms, which turns the activity into potential risk for consumers.



Keywords: Bivalves, Health Education, Training, Food handlers.
                                


Resumen:
						                           
Este trabajo de revisión tuvo como objetivo recopilar informaciones sobre cuestiones socioculturales, educativas, gubernamentales, ambientales y de salud colectiva sobre los manipuladores del mejillón Perna Perna en el estado de Río de Janeiro y sobre la necesidad de capacitación en Buenas Prácticas y Educación Continua. Se identificaron artículos publicados desde 2006 hasta el 2016. La búsqueda se realizó en varias bases de datos electrónicos. El checklist “Critical Appraisal Skills Programme” (CASP) evaluó la calidad metodológica. Quince artículos cumplieron los criterios de inclusión. La interpretación se hizo por el análisis de contenido, infiriéndose que el mejillón Perna perna comercializado en el Estado no atiende íntegramente a las normas de seguridad alimentaria ni al conjunto de estándares comerciales y sanitarios, lo que transforma la actividad en riesgo potencial para los consumidores.



Palabras clave: Bivalvos, Educación sanitaria, Capacitación, Manipuladores de alimentos.
                                









1 Introdução



Desde tempos remotos, a pesca representa para a humanidade uma fonte valorosa de alimentação, além de merecer significativo destaque como origem de trabalho e sustento, contribuindo para diminuição da pobreza, nomeadamente em comunidades costeiras e ribeirinhas. Outrora, considerava-se que a riqueza dos recursos aquáticos era ilimitada, contudo o conhecimento e o melhoramento das artes de pesca têm modificado esse ponto de vista e demonstrado que os recursos aquáticos, apesar de renováveis, são limitados e carecem de um ordenamento adequado para contribuir com o bem-estar nutricional, econômico e social (SANTOS JUNIOR, 2014).

Neste contexto, o consumo de moluscos bivalves como fonte proteica na alimentação humana também ocorre, desde antiguidade, por povos que habitavam às margens dos manguezais. Por essa perspectiva, o estado do Rio de Janeiro pode ser considerado um bom local para tal exploração extrativista, revestindo-se de importância social à grande parte da população, onde a coleta desses invertebrados, em várias comunidades pesqueiras, é a principal fonte de renda ou a complementação de outras atividades de subsistência (BARRETO; FREITAS, 2017).

Apesar da geografia privilegiada, a mitilicultura fluminense é realizada, preponderantemente, por pequenos empreendimentos. Grande parte do mexilhão Perna perna processado no estado do Rio de Janeiro é proveniente da extração direta dos costões rochosos, motivo pelo qual recebem críticas quanto à sua qualidade e, consequentemente, são comercializados a preços mais baixos (BARRETO; FREITAS, 2017).

Neste sentido, no entender de Bispo et al. (2004), grande parte das marisqueiras não possui capacitação adequada para manusear e manter em bom estado o molusco e, desta forma, agregar valor à matéria-prima. Via de regra, o marisco in natura passa por um rápido cozimento (quase sempre em recipientes inadequados), é removido da concha e empacotado em sacos plásticos, na maioria das vezes sem a higiene necessária, para depois ser transportado e comercializado em feiras-livres e em restaurantes próximos às comunidades.

Diante desta realidade, sabe-se que nas diferentes etapas de elaboração dos produtos processados, os alimentos podem ser contaminados por múltiplos microrganismos oriundos da manipulação insatisfatória, da contiguidade com objetos, apetrechos, superfícies e utensílios, sem falar na contaminação natural do ambiente marinho (BISPO et al., 2004).

As doenças veiculadas por alimentos (DVA) contendo microrganismos, toxinas, substâncias químicas, misturas físicas, constituem uma ameaça considerável a milhares de pessoas, em concordância com os relatos da Organização das Nações Unidas da Agricultura e da Alimentação e Organização Mundial de Saúde (FAO/OMS, 2003). As DVA motivam distúrbios à saúde e ao bem-estar das pessoas afetadas, do mesmo modo, acarretam sérias consequências econômicas para a sociedade.

Com ênfase no exposto, este trabalho de revisão foi realizado com o objetivo de reunir informações relevantes descritas na literatura sobre as questões socioculturais, econômicas, educacionais, governamentais, ambientais e de saúde coletiva referentes aos atores envolvidos na coleta, manipulação, transporte, beneficiamento, preparo, armazenamento e comercialização do molusco bivalve Perna perna e seus padrões de alimento seguro e de qualidade à luz do conjunto de normas e parâmetros comerciais e sanitários do alimento pescado.






2 Material e Métodos



Trata-se de uma revisão de literatura, a qual possibilita apreender temáticas relevantes para o campo da saúde coletiva e das políticas públicas, por meio da captação, apreciação crítica e síntese do conhecimento acerca do objeto investigado. Tal método contribui para a Prática Baseada em Evidência, quando segue um padrão de excelência quanto ao rigor metodológico (WHITTEMORE; KNAFL, 2005).

A busca por textos publicados de 2006 até 2016 foi realizada nas bases de dados eletrônicos: LILACS; MEDLINE; SciELO; Scholar Google; CAPES; IOHA; Cochrane Library; Scopus; ScienceDirect e PubMed.

Os descritores utilizados no processo de revisão foram selecionados após consulta aos Descritores em Ciências da Saúde, Bireme (DeCS). A busca foi realizada em português, inglês e espanhol, utilizando-se conceitos agrupados em dois blocos: o primeiro, com termos relacionados à educação sanitária (“capacitação”, “treinamento”, “higiene dos alimentos”, “saúde coletiva”, “ambiente sociocultural” e “medicina veterinária”); o segundo, com termos relacionados ao molusco bivalve Perna perna (“conservação de alimentos”, “manipuladores”, “marisqueiras”, “pesca artesanal”, “segurança alimentar”, “meio ambiente”, “contaminação de alimentos” e “legislação sobre alimentos”). Para combinar esses descritores, utilizou-se o operador lógico “OR” dentro de cada bloco e o operador lógico “AND” para combinar os blocos. Utilizou-se a mesma estratégia de busca em todas as bases de dados pesquisadas.

Optou-se por não adotar quaisquer delimitações relacionadas ao tamanho dos dados, linguagem, amostra e em relação ao período de publicação. Apesar de as bases de pesquisa não possuírem o mesmo período disponível, não houve delimitação do período de publicação dos textos, para garantir que todos os que pudessem ter algum impacto na conclusão desta revisão fossem incluídos. A pesquisa da literatura que compõem esta revisão foi realizada no período compreendido entre março de 2016 e fevereiro de 2017.

Para delimitação da amostra, procedeu-se à análise de conteúdo dos abstracts, de modo a verificar o cumprimento dos critérios de inclusão para análise da evidência científica.

Após o refinamento da pesquisa bibliográfica e a análise preliminar das publicações, foram selecionados 15 artigos que cumpriram os critérios de inclusão e compuseram a amostra do estudo. Os critérios de inclusão e exclusão, baseados na intencionalidade deste estudo e nos filtros aplicados, são demonstrados no Quadro 1.





Quadro 1.





Critérios de Inclusão e Exclusão utilizados no presente estudo










	
                                                                    Critérios   de Inclusão 1 – Textos completos de livre acesso; 2 – Publicados nos idiomas Inglês, Português ou   Espanhol; 3 – Artigos originais de pesquisa, Revisões   sistemáticas e integrativas de literatura ou Estudo de caso; 4 – Versar sobre o tema: Molusco Perna perna e suas questões socioculturais,   educacionais,governamentais, ambientais e de saúde coletiva.                                                                     Critérios   de Exclusão 1 – Textos de acesso controlado; 2 – Cartas ao editor, Editoriais, Atualizações,   Comunicação breve, Ponto de Vista; 3 – Estudos repetidos em bases de dados; 4 – Estudos com baixa qualidade metodológica (com   escore CASP menor que nove pontos); 5 – Estudos que envolvessem exclusivamente as questões   supracitadas relativas a moluscos bivalves exóticos à fauna brasileira; 6 – Artigos com informações incompletas.






















Os artigos selecionados foram mapeados em relação ao Autor; Ano; Base de Dados; Tipo de Estudo; Local da Pesquisa; Título Original; Questões Socioculturais; Questões Educacionais; Questões governamentais; Questões ambientais e Questões de Saúde Coletiva. O instrumento empregado para avaliar a qualidade metodológica dos estudos incluídos nesta revisão foi o “Critical Appraisal Skills Programme” – CASP - (SINGH, 2013). Tal “checklist” tem como objetivo analisar criticamente a metodologia dos estudos, com o intuito de garantir o rigor metodológico, a relevância e a credibilidade necessárias para uma revisão de estudos com abordagem qualitativa. Possui dez itens sistemáticos, a seguir:



1) objetivo claro e justificado; 2) desenho metodológico apropriado aos objetivos; 3) procedimentos metodológicos apresentados e discutidos; 4) seleção intencional da amostra; 5) coleta de dados descrita, instrumentos e processo de saturação explicitados; 6) relação entre pesquisador e pesquisado; 7) cuidados éticos; 8) análise densa e fundamentada; 9) resultados apresentados e discutidos, apontando o aspecto da credibilidade e uso da triangulação; 10) descrição sobre as contribuições e implicações do conhecimento gerado pela pesquisa, bem como, suas limitações (CASP).




Após essa análise, os artigos classificados em “A” foram aqueles que tiveram o viés de risco pequeno, preenchendo ao menos nove dos dez itens do CASP, enquanto a classificação “B” é referente aos textos classificados com viés de risco moderado (preenchendo de nove a cinco itens). Com base na análise crítica de cada estudo selecionado, foi possível observar que todos os artigos foram classificados com CASP “A”, o que garante o rigor metodológico desta revisão.

Os dados levantados foram analisados pela Técnica de Análise de Conteúdo, que se fundamenta em três etapas: pré-análise, exploração do material, tratamento dos dados e inferência dos resultados (BARDIN, 2011).

A Figura 1 mostra o fluxograma dos estudos que foram incluídos nesta análise, após os resultados obtidos referentes ao levantamento bibliográfico sobre o tema.
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Figura 1.





Fluxograma de seleção dos artigos científicos nas bases de dados, adaptado pela autora da obra de Galvão, Pansani e Harrad, 2015

















A apresentação da sinopse dos textos selecionados na revisão de literatura encontra-se caracterizada no Quadro 2.







3 Resultados



Nesta revisão, buscou-se responder a seguinte questão: os pescadores artesanais fluminenses envolvidos na captura, manipulação e comercialização do molusco Perna perna estão devidamente instruídos acerca das condutas e medidas de controle higiênico-sanitário e prevenção de doenças veiculadas pelo alimento pescado? Ou seja, o mexilhão Perna perna extraído e comercializado no estado do Rio de Janeiro atende aos padrões de alimento seguro e ao conjunto de normas comerciais e sanitárias vigentes?

Dos 1.492 textos inicialmente identificados em todas as bases, 421 eram duplicatas ou continham informações incompletas, por isso foram excluídos; 380 eram textos de acesso controlado (exigiam pagamento), 258 estudos foram excluídos por serem cartas ao editor, editoriais, atualizações, comunicação breve e ponto de vista, e 402 estudos versavam sobre moluscos bivalves exóticos à fauna brasileira, num total de 1.461 textos excluídos pelos critérios de elegibilidade. Dos 31 restantes, 16 textos foram excluídos pelos critérios do CASP, finalizando-se com 15 textos que satisfizeram os critérios de inclusão, sendo considerados elegíveis para realização da presente revisão integrativa de literatura.

Apesar das diferenças metodológicas e amostrais empregadas, todos os textos selecionados versaram acerca de artigos originais, revisões sistemáticas e integrativas, e relatos de casos envolvendo pesca artesanal de mexilhões, principalmente, do molusco Perna perna e suas questões sociais, culturais, ambientais, governamentais, educacionais e de saúde coletiva.




Quadro 2.





Apresentação da síntese dos textos da revisão de literatura










	
Autor/ Ano/ Base de Dados /Tipo de Estudo


	
Local da Pesquisa e

Título Original


	
Questões Socioculturais


	
Questões Educacionais e/ou Governamentais


	
Questões de Saúde Coletiva e/ou Ambientais


	
Resultados e Conclusões





	Teixeira   e Bessa   2006   SciELO   Artigo   Original.
	Salvador,   Ba.   Dilemas   culturais locais na absorção de tecnologias inovadoras
	Dificuldades   de pescadores da Baía de Guanabara para absorver condutas inovadoras e   técnicas que colocam em xeque formas de produção usualmente desenvolvidas
	Pescadores   buscaram apoio técnico junto à FIPERJ, com a criação de um centro de   beneficiamento de mexilhões, apoiado pelo PNUD. O poder de gerência coube à   ALMARJ.
	Baía   limpa e despoluída é fator sine
 qua non para o não desaparecimento do mexilhão.
	Mister   se faz novo paradigma ambiental que considere os recursos culturais da   população local, e a sua própria capacidade de gestão, A transformação tem   que ser de dentro para fora e despertar o desejo de mudança dos atores.



	Pereira   et al.   2007   SciELO   Artigo   Original.
	Niterói,   RJ.   Vibrio spp.isolados a partir de   mexilhões (Perna perna
in natura e   pré cozidos de Estação Experimental de Cultivo, Rio   de Janeiro, RJ, Brasil
	O   incremento da cultura de mexilhões tem favorecido seu hábito de consumo   principalmente nas regiões litorâneas brasileiras.
	No   RJ, é comum os moluscos serem consumidos crus ou após um leve aquecimento, o   que pode veicular patógenos ao homem. Deve-se alertar sobre a necessidade do   cozimento do mexilhão por 15 minutos antes do consumo.
	Nos   mexilhões in natura, as espécies isoladas foram Vibrio alginolyticus, V. cholerae, V. parahaemolyticus,   V. carchariae, V. vulnificus   e V. damsela. Nos pré   cozidos foram isolados Vibrio
 cholerae, Vibrio vulnificus, V. fluvialis, V. parahaemolyticus, V. alginolyticus   e V. furnisii.

	Medidas   corretivas e preventivas como Boas Práticas de Manufatura e a participação   integrada de órgãos das Vigilâncias Sanitária e Epidemiológica são   fundamentais para o aprimoramento tecnológico na cadeia de produção de   alimentos e na diminuição de doenças veiculadas por alimentos de origem   marinha.



	Otal et al.   2012   Capes   Artigo   Original.
	Campos   dos Goytacazes, RJ.   Um   olhar social sobre a saúde dos pescadores tradicionais da localidade de   Atafona, São João da Barra – RJ.
	Pescadores   estão expostos a trabalhos físicos pesados, ao frio, à chuva, à água fria, ao   sol, a animais peçonhentos, dormindo e alimentando-se mal.
	Apesar   de existirem Programas de Alfabetização específicos, como o Programa Pescando   Letras (SEAP/PR)/Brasil Alfabetizado, estes não   encontram público no grupo dos pescadores.
	Pescadores   com problemas de coluna; estresse, ansiedade, insônia; cansaço, fadiga;   visão, pressão alta, gastrite, úlcera, reumatismo, alergia, cefaleia, hérnia,   diabetes depressão, bronquite...
	Urgem   Políticas Nacionais que não fiquem só no debate, e sim, que mudem o paradigma   “pescador homem não procura médico”. Leis de prevenção e promoção da saúde   são necessárias.



	Silva,   P.A.   2012   SciELO   Artigo   Original.
	Rio   de Janeiro, RJ.   O   mar é masculino? Relações de gênero na pesca artesanal em Jurujuba,   Niterói/RJ.
	A   atividade pesqueira ainda é considerada um universo masculino, tanto pela   ótica cultural quanto do poder público
	Pescador   artesanal devidamente cadastrado tem direito ao “Seguro Defeso”. Em Jurujuba,   algumas mulheres têm o registro de pesca e poucas recebem o benefício.
	O   atual estado de degradação socioambiental da Baía é resultado da subordinação   do Brasil aos interesses do capital externo, ligados ao modelo desenvolvimentista   agrícola-exportador e urbano-industrial.
	As   mulheres estão presentes na praia e no alto-mar. Descascar marisco é trabalho   quase que ‘exclusivo’ feminino e vale menos. A opressão das mulheres tem   construção antiga e reflete relações de poder em todos os âmbitos da vida   social.



	Ritter, P.D.   2013   International Oral History Association   Artigo   Original.
	Niterói,   RJ.   “Da   favela a Alphaville”: memórias de migrantes alagoanos em Jurujuba, Niterói   (RJ)
	Anos   70, grupo de nordestinos vieram para Jurujuba e dedicaram-se ao extrativismo   de mexilhão. Sofreram exclusão social
	Projeto   Mexilhão-Rio (1992). Capacitação técnica dos marisqueiros. Associação Livre   dos Maricultores de Jurujuba (ALMARJ),   possibilitando o repasse de verba governamental
	Desenvolvimento   Sustentável. Incentivo à mitilicultura. Construção   de Centro de Beneficiamento, com incremento na qualidade do produto e ampliação   do mercado consumidor
	Surgem   os atravessadores que comercializam a produção dos marisqueiros não   associados na ALMARJ. Atualmente, em Jurujuba, mexilhão considerado pirata   tem maior escoamento.



	Pena;   Martins; Rego   2013   LILACS   Estudo   de Caso
	Salvador,   BA.   Por   uma política para a saúde do trabalhador não assalariado: o caso dos   pescadores artesanais e das marisqueiras
	Pescadores   artesanais são proprietários dos seus instrumentos de trabalho. Muitos são   analfabetos. É comum a exploração de crianças na extração do marisco.
	O   governo precisa assegurar a inclusão do direito à saúde do trabalhador às   categorias artesanais e não assalariadas.
	Patologias:   câncer de pele, dermatites ocupacionais, patologias da coluna. Acidentes de   trabalho: afogamentos, animais peçonhentos, fraturas, tétano; acidentes com   raios.
	Trata-se   de um desafio para o SUS na proteção universal à saúde do trabalhador e na   redução de iniquidades, que significa proporcionar cobertura às categorias de   trabalhadores artesanais não assalariadas.



	Nóbrega   et al.   2014   SciELO   Artigo   Original.
	Rio   de Janeiro, RJ.   Formação   para marisqueiras em segurança de alimentos e saúde do trabalhador: uma   experiência na comunidade de Ilha do Paty, Bahia, Brasil.
	Mariscagem é a subsistência   da população que sofre com as desigualdades sociais, enfrentando problemas   associados à pobreza, à falta de infraestrutura sanitária e ao analfabetismo.
	Há   um potencial desenvolvimento de atividades educativas junto a comunidades   pesqueiras, aprimoramento do beneficiamento dos mariscos, promoção da   segurança alimentar e à saúde do trabalhador, em um processo de construção   coletiva e de parceria com a comunidade.
	Comunidades   pesqueiras não contam com sistema público de abastecimento de água, esgoto e   de coleta de lixo. É comum a contaminação do pescado e a obtenção de produtos   com perfil microbiológico e físico-químico inadequados.
	A   pesquisa demonstrou o potencial de desenvolvimento de atividades educativas   junto a comunidades pesqueiras, cujos resultados fortalecem as cadeias   produtivas locais, com promoção da segurança alimentar e da saúde do trabalhador.



	Brotto; Capello, Tristão   2015   Scholar   Google.   Artigo   Original.
	Rio   de Janeiro, RJ.   “Mussels”: evaluating and fomenting social   participation.
	Jurujuba   é predominantemente composta por cidadãos de baixa renda, onde se misturam   restaurantes de frutos do mar, marisqueiras, mitilicultores   e clubes náuticos.
	O   mexilhão Perna perna tem sido   explorado em padrões insustentáveis. Urgem oficinas, palestras, trabalhos de   campo acerca de eventos de educação ambiental marinha.
	Estudos   e implementação de medidas para a adequação do sistema de produção e o   aproveitamento das conchas, visando menor presença de resíduos não   aproveitáveis.
	A   pesca artesanal, a aquicultura e o turismo em bases sustentáveis oferecem   amplas perspectivas para a emancipação do cidadão.



	Freitas;   Rodrigues   2015   SciELO   Artigo   Original.
	São   Paulo, SP.   Determinantes   sociais da saúde no processo de trabalho da pesca artesanal na Baía de Sepetiba, estado do Rio de Janeiro
	Grandes   empreendimentos e os impactos nas condições de vida e na saúde dos   trabalhadores da pesca das Colônias de Pedra de Guaratiba, Sepetiba e Itacuruçá.
	Só   a partir de agosto de 2010, a FIPERJ tem realizado ações de estatística   pesqueira no estado. O monitoramento é feito em: Angra dos Reis, Niterói, São   Gonçalo, Cabo Frio e São João da Barra. Não inclui a região da Baía de Sepetiba.
	O   novo contexto socioeconômico e produtivo, imposto por agentes públicos e   privados tem efeitos adversos sobre a saúde do pescador artesanal (acidentes   de trabalho, adoecimentos e deterioração das condições de vida e saúde).
	Vulnerabilidade   social da atividade da pesca artesanal, associada aos empreendimentos   portuários e à instalação do programa nuclear da Marinha do Brasil com a   pesca extrativa tradicional (aumento do tempo de navegação e dos riscos   ocupacionais na pesca artesanal).



	Pereira;   Rocha   2015   SciELO   Artigo   Original.
	São   Paulo, SP   A   maricultura e as bases econômicas, social e   ambiental que determinam seu desenvolvimento e sustentabilidade.
	A   maricultura contribui para a estabilidade de   comunidades em um dado local, atuando como instrumento de fixação das   comunidades litorâneas em suas respectivas áreas de origem.
	A   estabilidade das comunidades está relacionada ao formato dos programas de   incentivo à transferência de tecnologia e de capacitação dos interessados no   manejo dos cultivos de organismos marinhos.
	Impactos   ambientais negativos da maricultura incluem a   introdução de espécies exóticas, de organismos patogênicos ou outras doenças   consorciadas aos cultivos, degradação do ambiente devido ao deslocamento de   terra.
	Maricultura sustentável deve   ser: produtiva e lucrativa; gerar e distribuir renda; gerar empregos para a   comunidade local, melhorando sua qualidade de vida, respeitando sua cultura;   usar racionalmente os recursos naturais sem degradar os ecossistemas no qual   se insere.



	Souza,   E.M.S.   2015   Capes   Artigo   Original.
	Rio   de Janeiro, RJ.   Um   resort na restinga de Maricá / RJ: modernização do território e destruição da   pesca artesanal em uma área de proteção ambiental
	A   Área de Proteção Ambiental de Maricá abriga, há três séculos, comunidade de   pescadores. Turismo em choque com a base de convivência, reprodução familiar   e a segurança alimentar
	Espaço   de extrema relevância, pois ali ocorre tanto a pesca artesanal da comunidade   tradicional de Zacarias quanto uma série pesquisas científicas coordenadas   por biólogos de todo o país.
	Além   do impacto social e econômico no mercado imobiliário, o empreendimento   “Complexo Turístico-Residencial Fazenda de São Bento da Lagoa” poderá   ocasionar uma série de impactos ambientais irreversíveis.
	É   preciso se pensar formas mais conscientes de uso e gestão do espaço urbano   que não desintegrem o “modo de vida” dos grupos tradicionais.   OBS: Em   Jan/2017, o STJ cancelou a licença ambiental concedida pelo INEA para   construção do Resort.




	Ribeiro,   Saboia; Souza.   2015   LILACS   Artigo   Original.
	Rio   de Janeiro, RJ.   Impacto   ambiental, trabalho e saúde de pescadores artesanais: a educação popular em   foco
	Observa-se   a potencialidade dos grupos de pescadores que apesar dos desafios   enfrentados, demonstra prazer na profissão, que proporciona liberdade de   expressão e momentos de descontração.
	Os   pescadores denunciam um desamparo total quanto à assistência à saúde. Há   escassez de profissionais, falta de medicações, enfim, não há a cobertura   assistencial esperada e desejada por eles.
	A   Baía de Guanabara é um dos ambientes mais poluídos do litoral brasileiro. Os   pescadores estão sujeitos acidentes e doenças, pois podem entrar em contato   com agentes patogênicos, pois estão num ambiente sem saneamento.
	Há   necessidade de ampliação da atenção à saúde, melhorias no saneamento básico e   expansão da estratégia Saúde da Família, com promoção, prevenção,   recuperação, reabilitação de doenças e agravos mais frequentes.



	Fonseca   et al.   2016   Artigo   Original.   Scholar   Google
	Portugal,   Lisboa.   O   Papel das Mulheres na Pesca Artesanal Marinha: Estudo de uma Comunidade   Pesqueira no Município de Rio das Ostras, RJ, Brasil
	O   lugar e o papel das mulheres na pesca e na preservação ambiental são   relativamente invisíveis.
	Lei   n° 11.959/2009 não inclui expressão faz distinção de gênero da mulher pescadora.   Elas têm uma jornada dupla executada pelas mulheres das comunidades   pesqueiras, pois conciliam atividades reprodutivas e produtivas.
	Cabe   exclusivamente às mulheres conciliar vida familiar e vida profissional. Essa   carga de trabalho é distribuída de forma desigual e acaba por sobrecarregar   as mulheres.
	A   atuação das mulheres é reconhecida como “ajuda”, ainda que contribua   significativamente para o orçamento familiar. Isso desvaloriza seus papéis   sociais.



	Ribeiro   et al.   2016   LILACS   Artigo   Original.
	Rio   de Janeiro, RJ.   Saúde   e trabalho de pescadores artesanais da comunidade Cassinú-RJ,   Brasil: (in)visibilidade social e luta pelo reconhecimento.
	Na   história da Baía da Guanabara, os marisqueiros, pescadores e lenheiros dos   mangues tornaram-se invisíveis e desconsiderados.
	A   precariedade da legislação trabalhista agravou a ausência da cobertura   assistencial e social aos pescadores. Geralmente,   são pessoas de menor escolaridade, de baixa qualificação profissional,   negros, jovens e mulheres.
	O   impacto ecológico em decorrência da poluição aquática tem como consequência o   desequilíbrio de todo um ecossistema e contribui para a disseminação de   diversos microrganismos que afetam a saúde dos pescadores.
	As   precárias condições de trabalho dos pescadores da comunidade Cassinú apontam para riscos de ferimentos e contaminação   por microrganismos presentes na água   contaminada.



	Campos   et al.   2016.   SciELO   Artigo   Original.
	Campos   dos Goytacazes, RJ.   Pescadores   artesanais da Bacia de Campos: a saúde pela perspectiva da (in)segurança   alimentar.
	Alimentação   regular, em quantidade suficiente e com qualidade, é o primeiro passo contra   a morbidade ou os fatores que levam ao adoecimento e à morte.
	Projeto   PESCARTE criou uma rede social regional integrada por pescadores artesanais.   Através de processos educativos busca promover qualificação profissional, e   implementar projetos de geração de trabalho e renda.
	Pessoas   que não tenham meios para adquirir alimentos em quantidade suficiente podem   se considerar em insegurança alimentar.
	Os   dados relativos à Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) dos pescadores   artesanais da Bacia de Campos apontam a necessidade de se tomar medidas que   possam debelar a insegurança percebida pelas famílias dos pescadores quanto a   se alimentar regularmente.






















Em relação às bases de dados, observa-se que sete artigos (46,6%) foram publicados na base SciELO, dois artigos (13,3%) no CAPES, dois artigos (13,3%) no Scholar Google, um artigo (6,6%) no “International Oral History Association”, três artigos (20,0%) no LILACS. Nenhum relato foi selecionado das bases Scopus, PUBMED, Web of Science, MEDLINE, Cochrane Library, ScienceDirect.

Quanto aos locais dos estudos selecionados, percebe-se que seis artigos (40,0%) foram escritos no Rio de Janeiro, RJ; dois artigos (13,3%) em Campos dos Goytacazes, RJ; dois artigos (13,3%) em Niterói, RJ; dois artigos (13,3%) em São Paulo, SP; dois artigos (13,3%) em Salvador, BA e um artigo (6,6%) em Lisboa, Portugal.

Os artigos selecionados nesta revisão referem-se a questões sociais, culturais, educacionais, governamentais, ambientais e de saúde coletiva que gravitam em torno dos profissionais envolvidos na pesca, manipulação, cultivo, beneficiamento, transporte e comércio do molusco Perna perna, sobretudo no estado do Rio de Janeiro.


Questões sociais são alusivas à estrutura da comunidade pesqueira, abarcando os embates entre os interesses dos membros da comunidade que estão além do domínio de interesses de um indivíduo isoladamente. Pobreza, violência, injustiça, supressão dos direitos humanos, discriminação, criminalidade, entre outros, estão presentes em diversos artigos pesquisados. A população pesqueira sofre com o agravamento das desigualdades sociais, enfrentando problemas associados à pobreza, à falta de infraestrutura sanitária e ao analfabetismo (NOBREGA et al., 2014).

A pesca artesanal representa uma categoria de refugiados, a qual se compunha por homens que eram escravos recém-libertos ou fugidos e que se tornavam marisqueiros, pescadores e lenheiros nos mangues, tornando-se invisíveis e desconsiderados18. Neste sentido, os pescadores são submetidos desde adolescentes a trabalhos físicos pesados, expostos ao frio, à chuva, à água fria do rio e das lagoas, ao sol, a animais peçonhentos, dormindo e alimentando-se mal (OTAL, 2012).

No tocante às questões culturais, a presença da mulher nesse meio sempre precisou ser conquistada (SILVA, 2012), haja vista o fato de o trabalho de descascar mariscos ser quase que exclusivamente feminino, por isso, valer menos. Tal jugo com relação às mulheres tem construção antiga e reflete relações de poder em todos os âmbitos da vida social. A atividade pesqueira ainda é considerada um universo masculino, tanto pela ótica cultural quanto pelo poder público.

Em verdade, as mulheres que se mantêm na atividade pesqueira atuam como catadoras de mexilhão, bem como na confecção e conserto de redes de pesca, beneficiamento, comercialização e captura. Cabe exclusivamente a elas conciliar vida familiar e vida profissional. Essa carga de trabalho é distribuída de forma desigual e acaba por sobrecarregar as mulheres. Segundo o mesmo autor, a própria Política Nacional de Desenvolvimento Sustentável da Aquicultura e da Pesca, estabelecida por meio da Lei n° 11.959/2009 não inclui a expressão “mulher pescadora”, bem como não faz distinção de gênero em seu conteúdo (FONSECA et al., 2016).

Apesar da extensa jornada diária dedicada aos trabalhos produtivos e reprodutivos, tal atuação é reconhecida como “ajuda”, ainda que ela contribua significativamente para o orçamento e para gestão familiar. Essa perspectiva enfraquece a visibilidade das mulheres perante a comunidade local, quanto a valorização dos seus papéis sociais, quer ao nível da preservação ambiental e da sustentabilidade, quer na mudança social e cultural local (FONSECA et al., 2016).

Por outro lado, alguns aspectos ambientais negativos da maricultura incluem a introdução de espécies exóticas, introdução de organismos patogênicos ou outras doenças consorciadas aos cultivos e degradação direta do ambiente devido ao deslocamento de terra (PEREIRA; ROCHA, 2015).

No trabalho realizado por Teixeira e Bessa (2006), os pescadores não atentavam para o fato de que a Baía de Guanabara limpa era fator preponderante para o não desaparecimento do mexilhão. Igualmente, a resistência na absorção de novos procedimentos técnicos que implicam a inovação do modo de cultivar mexilhões entrou em choque com as práticas de produção por eles desenvolvidas.

Em verdade, o atual cenário de degradação socioambiental da Baía é resultado da subordinação do Brasil aos interesses do capital internacional, sempre ligado ao modelo desenvolvimentista agrícola-exportador e urbano-industrial (SOARES; LIMA; BRANDÃO, 2005). Essa opção viola os direitos das populações locais que dependem de recursos naturais para sua sobrevivência (SILVA, 2012).

No que concerne à Saúde Coletiva, a Baía de Guanabara é considerada um dos ambientes mais poluídos do litoral brasileiro. Os pescadores, além de estarem sujeitos a riscos de acidentes e doenças, devido ao grande esforço físico a que são submetidos na profissão e às variações climáticas, podem entrar em contato com patógenos por se tratar de um ambiente sem saneamento (RIBEIRO; SOUZA; SABOIA, 2016).

Em pesquisa realizada por Pereira et al. (2007), foram isolados nos mexilhões da Estação Experimental de Cultivo no Rio de Janeiro, os seguintes agentes etiológicos: nos in natura, Vibrio alginolyticus, V. cholerae, V. parahaemolyticus, V. carchariae, V. vulnificus . V. damsela; e nos pré-cozidos, V. cholerae, V. vulnificus, V. fluvialis, V. parahaemolyticus, V. alginolyticus . V. furnisii.


Como geralmente as comunidades pesqueiras não contam com sistema público de abastecimento de água, esgoto e de coleta de lixo, e o beneficiamento de mariscos é realizado em ambiente doméstico, é comum a contaminação do pescado e a obtenção de produtos com perfil microbiológico e físico-químico inadequados (NOBREGA et al., 2014).


Otal et al. (2012) recapitulam que os pescadores são submetidos desde adolescentes a trabalhos físicos pesados, expostos ao frio, à chuva, à água fria do mar, do rio, das lagoas, ao sol, dormindo e alimentando-se mal, por isso adquirem problemas de coluna, estresse, ansiedade, insônia, cansaço, fadiga, visão, pressão alta, gastrite, úlcera, reumatismo, alergia, cefaleia, hérnia, depressão, bronquite e diabetes.

Neste mesmo universo, os pescadores artesanais da Bacia de Campos apresentam problemas de saúde devido à insegurança alimentar. Alimentação regular, em quantidade suficiente e com qualidade, é o primeiro passo contra a morbidade ou os fatores que levam ao adoecimento e à morte. As condições de segurança alimentar da população de pescadores artesanais de sete municípios localizados na Bacia de Campos não condizem com os recursos recebidos pelos municípios. A incerteza, com relação a ter ou não o que comer, permeia o cotidiano de um número expressivo de pescadores (CAMPOS et al., 2016).

Ainda segundo Campos et al. (2016), pessoas que não tenham meios para adquirir alimentos em quantidade suficiente podem ser consideradas em insegurança alimentar, ainda que não apresentem sinais clinicamente reconhecíveis de desnutrição. Não só por insuficiência de renda, mas por se alimentarem mal, despendendo seus escassos recursos financeiros em alimentos prejudiciais à saúde, gordurosos e com excesso de açúcar.

No que diz respeito às questões governamentais, Pena, Martins e Rego (2013) dispõem que o SUS e a Rede Nacional de Saúde do Trabalhador não asseguram ações de vigilância em saúde do trabalhador, por meio de exames médicos ocupacionais periódicos e melhoria do reconhecimento das doenças do trabalho, desconsiderando a inclusão do direito à saúde do trabalhador às categorias artesanais e não assalariadas.

Em recente pesquisa sobre a saúde e o trabalho de pescadores artesanais de uma comunidade do Rio de Janeiro (RIBEIRO; SOUZA; SABOIA, 2016), nota-se precariedade da legislação trabalhista específica para o setor pesqueiro, o que estimula a conivência entre o pescador e o armador no desrespeito à legislação, agravando a ausência da cobertura assistencial e social aos pescadores. As pessoas que se veem incluídas nessa problemática são, geralmente, de menor escolaridade, de baixa qualificação profissional, negros, jovens e mulheres.






4 Discussão



A maioria dos estudos que compôs esta revisão de literatura foi produzida no estado do Rio de Janeiro (66,6%); 22,6% em outros estados brasileiros (São Paulo e Bahia); e 6,6% em outro país (Portugal). O interesse pelo assunto demonstrado nas pesquisas fluminenses, e mesmo nos trabalhos nacionais, não causa surpresa, afinal, no final do século XVI, o padre missionário e escritor português Fernão Cardim, em 1584, já exaltava as belezas da Baía de Guanabara em seus escritos: “Dentro da barra (foz ou entrada) existe uma baía que bem parece que quem a pintou foi o supremo pintor e arquiteto do mundo, Deus Nosso Senhor, e assim sendo é algo formosíssima, sendo a mais aprazível que há em todo Brasil, e Mondego e Tejo nem lhe chegam a vista.” (CARDIM, 1939).

Atualmente, o sentimento dos autores portugueses pelos nossos mares é outro, conforme pode-se observar em Fonseca et al. (2016). Hoje, o que chama atenção dos irmãos lusitanos é a clara divisão de gênero do trabalho da comunidade pesqueira, na qual as obrigações e os papéis de cada um encontram-se social e culturalmente determinados. Por meio do uso das sentenças “trabalho de homem” e “trabalho de mulher”, denuncia-se o influxo da partição sexual do trabalho, patenteando a conjectura diferente de ser homem e de ser mulher no âmbito da comunidade pesqueira.

De acordo com Fonseca et al. (2016), as tarefas femininas em terra (beneficiamento, comercialização, conserto da rede ou outra incumbência produtiva não relacionada à pesca) são praticadas de maneira intercalada com a administração do lar, eximindo o homem dessas tarefas domésticas rotineiras. Neste sentido, cabe tão somente às mulheres o encargo da realização dos afazeres pertinentes aos ofícios do lar, sendo que há pouca ou nenhuma cooperação dos homens na realização dos trabalhos caseiros.

Esse achado encontra apoio na literatura, já que, em um trabalho realizado sobre a temática por Mota et al. (2014), as discrepâncias históricas socialmente sistematizadas entre homens e mulheres e a urgência de políticas públicas que contemplem suas singularidades nas qualidades de mulheres e obreiras da pesca estão contempladas em estudos sobre o cenário feminino com base nas relações sociais de gênero, inclusive na pesca, certificando a dominação masculina.

As comunidades de marisqueiras fluminenses subsistem dos recursos naturais renováveis, sendo a pesca artesanal sua fonte de alimentação. Além do espaço de reprodução econômica e das relações sociais, o território para elas é também o locus das representações, pois possuem uma íntima relação com o meio e dependência maior em relação ao mundo natural. Com base na literatura de Carvalho et al. (2014), pode-se afirmar que o território ocupado por essas comunidades é de fundamental importância à reprodução de sua existência e à manutenção de sua identidade.

A captura de moluscos perto da costa é de suma importância para a economia nacional, sendo encarregada pela criação e preservação de colocações nas comunidades litorâneas. Ela impõe que os pescadores potencializem um amplo conhecimento etnológico que os possibilite valer dos recursos pesqueiros com sustentabilidade e garantia da pesca futura. Essas habilidades e conhecimento empírico são, amiúde, adquiridos e transmitidos de geração em geração. Sua importância também transparece como fonte de alimento e renda, sendo muitas vezes a única fonte proteica de alimentação. Dessa forma, a logística desses recursos, além dos benefícios ambientais e de saúde coletiva, será sempre imprescindível para a manutenção da cultura e para o desenvolvimento regional (RODRIGUES; GIUDICE, 2011).

As abstrações sobre o significado de pobreza abrangem, além de consumo, renda, falta de acesso à saúde, saneamento, alimentação, moradia, incluem-se também noções de agência, capital humano, capacidades e as relações entre pobreza e sustentabilidade ambiental (SEN, 1981).

Contraditoriamente, pesquisa realizada em Jurujuba (BROTTO; CAPELLO; TRISTÃO, 2014), bairro predominantemente composto por cidadãos de baixa renda, misturam-se restaurantes de frutos do mar, marisqueiras, mitilicultores e clubes náuticos. Nesta perspectiva, pouca serventia terá o aumento de renda na venda de pescado, se a comunidade seguir padecendo com desnutrição e doenças devido à falta de atendimento básico de saúde, ou ainda se a segregação nos processos políticos limitar sua capacidade para demandar melhorias em serviços públicos (BÉNÉ, 2003).

Como se pode perceber, na pesquisa realizada por Brotto et al. (2014), o mexilhão Perna perna tem sido explorado em padrões insustentáveis. Destarte, oficinas, palestras, trabalhos de campo acerca de eventos de educação sanitária e ambiental marinha, e reuniões com mitilicultores, representações sociais do bairro e do poder público fazem-se necessárias.

Dentro deste cenário, a baía de Guanabara recebe efluentes industriais e uma alta carga de esgoto doméstico, a partir de uma bacia hidrográfica com mais de 4.000 km2. A análise microbiológica para enumeração de Escherichia coli geralmente é utilizada como indicador de contaminação fecal em várias regiões, demonstrando uma situação imprópria para cultivo ou extração de mexilhões. Não obstante, a atividade extrativa representa uma produção de 20 a 65 toneladas mensais, in natura. A Associação Livre dos Maricultores do estado do Rio de Janeiro (ALMARJ), em Jurujuba, Niterói, contando com 30 a 40 pescadores, é responsável por aproximadamente 50 a 70% desse total. De certo modo, as condições de processamento do mexilhão na ALMARJ são adequadas às normas sanitárias, porém o produto coletado pelos pescadores independentes é processado e comercializado em condições extremamente precárias (LAGE; JABLONSKI, 2008).

Pelos resultados nesta pesquisa, observa-se que o Rio de Janeiro carece de investimentos em cursos e palestras, de forma sistemática, acerca de boas práticas e conservação de pescado direcionadas às marisqueiras, especificamente, objetivando o beneficiamento dos moluscos bivalves.

Um bom exemplo de respaldo educacional neste sentido encontra-se na realização de cursos de capacitação de pescadores e marisqueiras no Centro Vocacional Tecnológico e Territorial do Pescado de Santo Amaro realizado na Bahia Pesca (www.bahiapesca.ba.gov.br) e inaugurado em 2016.

Oferecendo gratuitamente todo o material didático, dormitórios e alimentação nas dependências do CVTT para pescadores e marisqueiras, o curso trabalha noções de microbiologia de alimentos; boas práticas de fabricação e/ou produção; higiene e sanitização; qualidade da água; controles nas etapas de produção (recebimento, armazenamento, pré-preparo, preparo, manutenção, distribuição e sobras) e característica do frescor do pescado, dentre outros assuntos.

As limitações deste estudo de revisão de literatura referem-se à não contemplação de trabalhos mais robustos alusivos às questões ambientais que afloram ao ponto de pôr em risco a atividade pesqueira, portanto merecedoras de serem “apuradas” em outro estudo, as quais deverão ser tratadas como foco central.

Além disso, a pesquisa não contemplou textos acerca do uso de malhas e artes proibidas pelos pescadores artesanais, conflitos entre os grupos de pescadores, territorialidade institucional imposta pelo estado e implicações sobre a gestão do ambiente aquático, bem como os aspectos culturais e ambientais que devem ser incentivados nas formas alternativas de geração de renda como artesanato elaborado a partir de conchas e escamas.

Apesar das limitações, esta revisão poderá servir de base para outros estudos, mormente, sobre questões socioculturais, educacionais, governamentais, ambientais e de saúde coletiva sobre os catadores, manipuladores do mexilhão Perna perna no estado do Rio de Janeiro, bem como acerca da efetividade de projetos de educação sanitária de forma continuada, com objetivo de manter a qualidade do molusco adequada ao consumo humano.






5 Conclusão



A atividade extrativa de mexilhões no estado do Rio de Janeiro apresenta reveses consideráveis. Deste modo, pode-se dizer que o mexilhão Perna perna extraído e comercializado no Estado não atende integralmente aos padrões de alimento seguro e ao conjunto de normas comerciais e sanitárias, o que transforma a atividade em risco potencial para os consumidores.

Para que o produto da extração atenda aos parâmetros de segurança do alimento pescado e seja competitivo no mercado, é imperioso que políticas públicas sejam elaboradas e implementadas, considerando-se aspectos da realidade socioeconômica e ambiental do litoral fluminense.

Como remate, conclui-se pela necessidade de investimentos em educação sanitária com capacitação permanente dos atores envolvidos na captura, cultivo, manipulação, transporte, beneficiamento, preparo, armazenamento e comercialização do molusco bivalve Perna perna, haja vista o risco que existe na ingestão de alimentos contaminados que podem prejudicar não só o consumidor, mas a imagem do comerciante e do próprio estado do Rio de Janeiro.
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